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A compmação entie os 1ecenseamentos de 1920 e 1940 atesta pala o Rio Gwnde do 
Notte um acréscimo de 42,98% Com 5.'37 135 habitantes em 1920, sua população elevou-se 
a 768 018 em 1940 Êste aumento, ele modo geral infmior ao dos estados do sul e do 
cenho do país, de ocnpação mais recente, é, entretanto, significativo. Na 1egião nordeste do 
Brasil, que, longe de apresentm-se estagnada, ofereceu um c1escimento 1elativamente bom 
naquele pe1íodo, o seu índice foi um dos mais elevados Infelior ao do Cem á ( 58,50%) e 
da Pmaíba (47,98%), foi, porém, maior que o do Mmanhão (41,26%), Piauí (34,25%) e 
Per namhuco ( 24,75%), sem contm Alagoas, que fêz exceção na 1 egião decrescendo em 
população 

G1osso modo, o aumento foi ge1al no estado, patenteando-se na gwnde subdivisão ad­
ministrat-iva de seu teuitólio: além de cinco novos municípios cdados, quase todos os antigos 
se repmtham em dois ou mais distiitos, quando em 1920 possuíam apenas um 

No mapa, sete municípios aparecem com decréscimo de população, o que, todavia, em 
gwnde pmte dos casos, não couesponde à 1ealidade De fato, êsses municípios em sua 
maioda foram desmemb1ados pata <1 fmmação dos novos e, devido à dificuldade de puci~ 

cism a á1ea exata que se 1etirou de seus teni~órios, esta não foi levada em considewção, 
quando se comparou a sua população nos anos de 1920 e 1940 Assim, lltmndo o seu cres­
cimento demog1áfico não foi suficiente pma compensar o número de habitantes que petdc­
ram, ficaran1 figurando no mapa como tendo decrescido ele população Foi o que se deu 
com Jardim do Seddó, Touros, Caicó e Taipu Por outw lado, os municípios novos apa­
recem junto dêles com 100% de aumento 

Na realidade, só se verificou uma ce1t•a estagnação ou mesmo decadência nos muni­
cípios da costa miental, onde apenas Natal teve um crescimento gumde Goianinlw e Papaii 
apresentmam um ac1éscimo h1~gnificante e Arez um pouco maim Cemá Mirim e Cangua­
Ietama dec1esceram de população 

O menm crescimento demográfico dessa átea é explicável A par de se1 a átea de po­
voamento mais antigo do est·ado, mais estacionado, cmtos fatôws p1ejuclícmam o desen­
volvimento de sua ag!Ícultura, baseada na cana de açúcar so!Hetudo, esteio de sua eco­
nomia 

O município de Cemá Mirim, um dos mais populosos da 1egião c mesmo do estado 
(21906 habitantes, em 1940), ap1esentou um dec1éscimo ele 17,.'30%, o maim registado em 
todo o território nm te-riograndense 

Situado no fé1 til vale do rio Cem á Midm, foi no passado um dos mais p1óspews muni­
cípios do nmcleste brasileiro, distinguindo-se - como ainda hoje - como o pdudpal p10dut01 
de cana de açúca1 do Rio Grande do Nmte 

O aproveitamento do vale do Cemá Müim, po1ém, não se está fazendo conveniente­
mente Além de uma pequena paüe, um tê1ço talvez, estar ocupada pelas cultmas, mOI­

mente na época das chuvas, o vale permanece quase totalmente alagado e, não 1m as vêzes, 
yuanclo as enchentes elos !Íos settanejos se dão cedo, as safras se petdem em sua quase to­
talidade A palte baixa se acha obstruída, p1àticamente inapwveitável para a lavoura, que 
é feita sem técnica. 

Isso ocasionou uma celta decadência nos canaviais elo município, diminuindo o númew 
dos engenhos em funcionamento e provocando o êxodo de numerosos trabalhaclows com 
suas famílias, plincipalmente pma as lavomas algodoeiras de Baixa Verde 
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Quanto ao ouho mumc1p1o que decresceu de população, Canguaretama ( -6,12%), de­
ve-se esclarecer que, embora possua teuas propícias à agricultura, são pouco e mal tra­
balhadas, sendo dos mais pobtes do estado o nível de vida dos seus trabalhadmes rurais 

Quanto a Goianinha (0,82%), Papari (1,18%) e A1ez (23%) ofe1ecem condições seme­
lhantes às dos municípios citados. O mau aproveitamento dos teuenos bons, às vêzes inva­
didos pelas águas salgadas, sem que se faça pràticamente nenhuma dtenagem; os ptocessos 
agrícolas antiquados e o baixo nível de vida dos trabalhad01es 1mais têm pwvocado o pe­
queno surto de sua aglicultma e, conseqüentemente, o seu estacionamento econômico e demo­
gráfico. 

Ac1esça-se que o litoral do Rio Gtande do Nmte não àhai os imig1antes sertanejos da 
mesma forma que acontece, grosso modo, nos outros estados do nordeste miental Sua faixa 
muito larga de tabuleiros teiCiálios, aliada à pluviosidade menos abundante, faz com que 
os seltanejos ptefilam refugia1-se no litmal dos outros estados, indo engrossar a população 
dêstes 

Na átea em estudo, o aumento grande de Natal foi essencialmente mbano. Com 
30 696 habitantes em 1920, sua população subiu a 55 242 em 1940, isto é, soheu um acréscimo 
de 78,65% Dêsses 55 242 habitantes, 51 897 tinham 1esidência dentw do pe!Ímetro da cidade, 
sendo 37 929 no quadro mbano e 13 968 no suburbano e apenas 3 343 na zona rural 

Explica o ctescimento urbano de Natal, a par do desenvolvimento natmal de uma 
capital, a sua função de pôtto Ahavés das estradas que a ligam a difetentes zonas do 
estado, Natal centraliza gwnde pmte do coméiCio do Rio G1ande do Nmte, sendo o seu 
principal pôrto de importação e expoltação De fato, aí se tealizam impmtantes bocas co­
merciais, sendo c1escente o movimento do seu pôlto, o que pode explicm o desenvolvimento 
da cidade 

Na tegião litotânea do Rio Grande do Noite, um ctescimento maior de população ve­
tifícou-se nos municípios mais afastados da costa: Santo Antônio ( 56,82%), São José do 
Mipibu ( 44,78%) e Macaíba ( 41,7%). São Gonçalo figura com um ac1éscimo de apenas 
18,19%, mas isso pmque pmte de seu tenitório foi desmembrada pa1a a fmmação do mu­
nicípio de São Tomé Somente Taipu não apresentou desenvolvimento ( -4,62%), mas ainda 
aí não houve p1opliamente decréscimo como aparece no mapa, tendo dt§le se desmembrado 
uma celta á1ea que integwu o município de Baixa Ve1de 

O maior crescimento demogtáfico dos municípios em questão se toma justificável 
quando se examinam as suas condições econômicas Realmente, a sua agricultma apresenta 
um desenvolvimento mais pwmissor. Em primeho lugar, nêles já não existem em gwndes 
extensões os tabuleiros terciários, tomando improdutiva boa paite de sua átea Além disso, 
êsses municípios, em getal, participam não sàmente das cmacteristicas JitOiáneas, mas em 
vhtude de sua configmação geográfica - pois se estendem acenhladamente no sentido 
leste-oeste - pmtes de seus teuitórios se incluem em ouhas zonas fisiogtáficas, sobretudo 
no agreste Assim, oferecem à ag1icultura, ahavés da dive1sidade de seus solos, maiores 
possibilidades. A par da cana de açúcm, nêles pôde desenvolve1-se, em larga escala, o 
cultivo do algodão, que está talvez supetando a pdmeira, tendo apteciável pêso na sua 
balança econômica. G1'osso modo, suas propriedades 1urais se mosham telativamente bem 
subdivididas, atestando êsse aproveitamento pelas culturas, cuja produção cresce de ano 
pma ano. 

Nesses municípios em geral já se começa a praticar a pecuátia, que também está em 
prosperidade, notando-se o melhoramento das raças, sobretudo ahavés do cruzamento com 
o zebu. 

Aqui, como no conjunto do estado, o crescimento demog1áfico é um wflexo de sua 
apreciável evolução econômica. 

Quanto ao município de Taipu, porém, à perda de suas teuas em favor de Baixa 
Verde, uniram-se certas condições desfav01áveis, fazendo com que a sua população apre­
sentasse decréscimo Sua situação é idêntica à do município de Ceará Mhim: localiza-se 
no vale do rio Cea1á Mirim, possuindo fétteis vá1zeas, mas sujeitas a inundações e mal 
aproveitadas . 

Na zona do agwste, que se estende pela baixa encosta da Bmbmema, o c1escimento 
da população foi apreciável. Nova CIUz e Santa SIUz cresceram, wspectivamente, 43,84 
e 40,00% e, além disso, foi c1iado um município novo na zona, o de São Tomé 
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T~ata-se de uma das {ucas mais povoadas do estado As condi<;ões de feitilidade de seus 
solos, aliadas ao seu dima sêco, pwpiciaram o cultivo elo algodão do tipo "ve1dão", crue se 
encontJ a em pleno desenvolvimento É sensível a p10speliclade ela zona que - 1elativamente 
bem se1 vida pelas vias ele comunicação - come1cia ativamente com a Paraíba, com a capital 
elo estado c a zona se1taneja do Selieló Sua plincipal cidade, Nova Cmz, possuí uma das 
maio1es feilas do estado Em tôela a zona faz-se o descmoçamcnto elo algodão, sendo que 
Nova C1uz conta, inclusive, com cluas usinas pma o beneficiamento clêste p1ocluto 

O ag1este é, pois, uma zona pwg1essista, sendo, assim, natmal o c1escimento vege­
tativo ele sua população. 

Caminhando-se pma o intedm, em tôda a 1egião se1taneja vai-se notar um aumento 
dcmog1áfico tão significativo <Fmnto nas ouhas á1eas de bom cwscimcnto elo estado, apesar 
da hostilidade do clima semi-álielo 

A pm da gwnde natalidade, que compensa a mmtalidadc c a emigração ocasionadas 
pelas sêcas, nos inte1valos elas c1iscs, o seltanejo, afeito à sua teua, impulsiona sua econo­
mia De fato, o scltão é uma illlpmtante áwa de p1odução e comé1cio do gado e do 
algodão 

Difmentemcntc do qnc se possa pcnsm devido ús condições climáticas, a wguw apw­
senta-se p1Óspc1a, pois o homem tem-se adaptado ao meio p1ogwssivamente Podem-se 
salientar, por exemplo, entle as obws que mais 1eccntemente beneficiaram o scltão, dive1sos 
açudes públicos e ouhos pmliculmes construídos pm coopmação pelo D N O C S A pe­
cuáiia, como a aglicultma seitancja, p1incipalmente as lavomas algoclocilas, desenvolve­
ram-se convenientemente Assim, em clive1sos municípios do smtão, nota-se o inte1êsse pelo 
C1uzamento das wças Igualmente o cultivo elo algodão é feito cuidadosamente, obtendo-se, elo 
ano pma ano, melhmes 1esult·ados 

Emhma o c1cscimento da população tenl1a sido mais ou menos equilib1ado em tfida 
a 1egião, talvez se possa dize1 que foi mais acentuado na zona do Selieló, localizada no 
cenho-sul elo estado, cujo aumento absoluto foi ele 39 962 habitantes ap1oximaclamente 
Tardim do Selidó e Caicó fígmam no mapa como tendo deciesciclo de população, mas po1que 
fmam clcsmembwdos para a fo1mação de dois novos municípios: Pmelhas e Tucmutu 
Cuuais Novos aí situado teve o maim c1Cscimento 1elativo assinalado em todo o estado 
(94,02%) Igualmente fmam significativos os aumentos ele Flo1es (54,12%), e Seua Ne­
gw ( 52,13%) 

O Se1idó é a afamada zona p1odutma de algodão mocó, de gwndc aceitação nos mel­
cados nacionais c intcln<lc ionais, devido à qualidade de sua fibw Apesar de se1 uma zona 
nmito sêca, o homem tem sahido ap1oveitm os pe<1uenos afluentes do lio Sclicló, fazendo 
a sua pwspClidaclc It também nma zona bem se1vicla pelas estiadas de wdagem e cauo­
çáveis, qne facilitam as comunicações Além disso, na 1cgião seitancja do Rio Grande do 
Noite, o Seddó foi uma das á1cas mais beneficiadas pelas obras do D N O C S , de tudo 
isto advindo, como consC<Jiiência lógica, o C1Cscimento clemog1áfico ap1Cciável ela zona 
em estudo 

Na zona seuana, localizada no alto vale do Apodi, o aumcuto absoluto foi ele 46 612 
habitantes Patu e Pmtalcg1e ap1esentaram dos maiores aumentos 1Clativos do estado: 
88,68 e 72,03%, wspectivamcnte Pau dos FClws (40,09%) c f-Iml'ins (19,20%) não 
ap1esentawm um ac1éscimo maim pmque fmam desmcmhwdos para a fm maç-ão do muni­
cípio de Alexand1ia Os demais municípios da :zona cresce1am nas seguintes p1opo1çõcs: 
Cmaúbas (61,04?~), Luís Gomes (48,59%), São Miguel (40,67%), Apodi (34,04%) e Au­
gusto Sevcw ( 31,85%) 

Essa zona é a de maior altitude do seitão liogwndense do nm te e, po1 isso, apcsm 
de sujeita i\s estiagc'ns, ó menos sêca, o que permitiu desenvolvei-se aí, desde cedo, ao lado 
da pecu{llia, uma policultma, tendo pm plincipal p1oduto o algodão mocó Essa zona foi 
também bastante beneficiada pelas oh1as do D N O C S , o qne pwvàvclmente conhibuiu 
para o desenvolvimento ap1cciável que ap1esent·am as suas atividades É uma zona, po1ém, 
mal setvida pelas vias de coll1unicação A Estiada de Feuo Central do Rio G1ande do 
Nmte a toca apenas no extremo noite, onde beneficia sob1etudo o município de Patu, que 
talvez po1 isso tenha ap1esentado o maio1 aumento 
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No litmal nmte do estado, o ctescünento da população se deu em menotes proporções, 
mas foi ainda sensível: Moçoró (55,24%), Areia Btanca (39,40%) e Macau (33,90%) 

Tomos apatece com um dee1éscimo pequeno ( -2,04%) que se explica pot ter perdido parte 
de sua área em favm de Baixa Vmde Açu, pmém, decresceu realmente de população 
(-5,90%) 

No litmal nmte, o maim parque salineüo do Bwsil, explica em gtande parte o cres­
cimento demogtáfico a explmação de salinas Graças ao cométcio e indústria do sal, Mo­
çoró, Macau e Ateia Branca pudetam desenvolver-se, tomando-se das principais cidades 
do estado 

O ctescimento demogtáfico apteciável nesses mumc1p10s foi devido possivelmente ao 
desenvolvimento mbano Enhetanto, também a sua pecuáda e agricultma prosperaram, 

garantindo o aumento da população mral Sem dúvida, nas vázeas dos rios Apodi e Açu 
pwgride uma policultura, baseada sobretudo no algodão moeó, que eontdbuiu para o seu 
crescimento d.emográfico 

Quanto a Açu, também possui salinas, mas de pwporções pequenas, se confwntadas 
com as dos municípios já citados, em face das quais também o seu cométcio e sua indús­
tria do sal não aptesentam maior impmtância Talvez por isso não teve a mesma possibi­
lidade de desenvolver-se O município, enhetanto, possui recmsos econômicos, cuia expio­
I ação não se enconh a em decadência Segundo ANF rLÓQUIO CÂMARA', a diminuição de sua 
população foi motivada por uma epidemia de impaludismo que gwssou na tegião, pwduzida 
por mosquitos impmtados da África e que no municipio de Açu vitimou milhates de habi­
tantes 

Mais pma o intelÍm, em municípios como Santana do Matos (35,03%) e sob1etudo 
Angicos ( 62,08%), as condições natmais boas, sobtetudo a fettilidade dos solos, pwpicimam 
as atividades aglÍcolas e o ctescimento da por,ulação Os habalhos de açudagem, as faci­
lidades de comunicação e a culhtra técnica têm suscitado aí um apreciável desenvolvimento 
das cultmas do algodão Mounente Angicos é um município importante pelas suas cultmas 
algodoeiras, ptoduzindo o melh01 algodão do estado, graças aos habalhos expedmentais tea­
lizados na fazenda de São Miguel, em Femando Pedrosa Os processos mecânicos são dis­
sE'minados em tôda a sua área Além disso, a facilidade de comunicações tem contribuído 
pma estinmlm a sua pwdução, peunitindo o escoamento rápido do produto; possui em seu 
tenitÓtio quatro estações da Estiada de Feno Cenhal do Rio Gtande do Norte 

CONCLUSÃO 

Não obstante enquadrar-se numa região de povoamento antigo, como o Nordeste Bra­
sileho, o Rio Gwnde do Norte apresentou um crescimento ap!Cciável de população no pe­
IÍodo de 1920 a 1940 Apenas três de seus municípios decrescetam lealmente ele popnla­
ção - Cemá Mhim, Canguaretama e Açu - enquanto, além de te1em sido cliados al­
guns novos, outros quase que duplicatam, como Cunais Novos e Patu Como é evidente, 
não se notam mais no estado os gwndes movimentos de população adventícia que caracteri­
zam as zonas de povoamento 1ecente Trata-se de um ctescimento eminentemente vegeta­
tivo, que tetrata o desenvolvimento ele sua economia De fato - com exceção dos muni­
cípios do litoral oriental, onde a falta de técnica e iniciativa têm provocado o estaciona­
mento econômico - no restante do estado, nota-se um desenvolvimeno natma1 e razoável 
de snas atividades básicas: a agdcultnra, a pecuáiia e a indúshia salineira 

Entre os fatôres que facilitmam essa pwsperidade econômica e, conseqüentemente, 
demogtáfica, podem-se destacar: a crescente adaptação do homem ao meio, agora bem 
tepresentada nas obras de açudagem; o desenvolvimento dos meios de hansp01te; o uso da 
técnica, embota ainda em pequena pwporção 

O crescimento da população no Rio Grande do Norte foi quase ge1al e muito equili­
])1 a do em todo o estado 

1 Â.NFILÓQuro CÂMAl\A Ccnálios Municipais (1941-1942), Natal, 1943 
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Acari 
Alexandria 
Andccs 
Apodi .. 
Areia Branca 
Arcz 
Açn . . 
Auguc;to Se\•ero 
Baixa Verde 
Caícó 
Callguaretama 
Caraúb.1s 
Ceará Mirim 
Currais N ov.-:s 
F\nres 
ÜrJianinha 
Jardim do Srridó 
Jucumtu 
Lajes .. 
Luí~ Gomf:'s 
Macaíba 
Macau 
Marti~1s 
J\!oçoró 
Natal 
Nova Cruz 
Pa.pari 
Par,! h"' 
P:ttu 
Pau dos Fe;orcs 
Pedro Velho 
Portalegre 
S:mta Cru?. .. 
Sa.ntana do Mates 
S1.oto Antô1io 
S·lo Gonç:1lo .... 
São Jo<?é do Afinihu 
Sfto Mi:tucl 
São Toln{• 
Serra Negra 
Ta i pu 
To~1ros 

MUNICÍPIOS 
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POPUlAÇÃO AUMENTO E DECRÉSCIMO 

1920 

12 218 

12 313 
12 309 
9 158 
4 821 

24 779 
10 994 

25 336 
11 451 
7 408 

26 319 
11 998 
8 235 

18 383 
21 005 

10 865 
5 661 

17 775 
14 670 
15 118 
20 300 
30 696 
20 328 

6 435 

7 504 
lO 124 
12 023 
4 655 

25 546 
21 393 
15 976 
17 231 
J7 87.5 
8 455 

() 988 
12 651 
17 019 

1940 

15 375 
11 217 
19 957 
16 580 
12 767 
5 943 

23 3113 
14 496 
20 375 
25 233 -
10 750 -
11 930 
21 765 -
23 279 
12 602 
18 534 
14 803 -
9 672 

12 854 
8 412 

25 014 
19 644 
18 021 
31 515 
54 836 
29 240 
6 51! 

14 117 
14 159 
14 183 
13 442 
8 008 

35 749 
28 888 
213 484 
20 353 
25 67:! 
11 804 
20 P.l39 
10 1331 
12 066 
16 671 -

Absoluto 

3 127 

7 R41 
4 211 
3 609 
1 122 
1 4133 
3 502 

133 -
701 -

4 522 
4 554 -

11 281 
4 457 

151 
13 202 

1 989 
2 751 
7 239 
4 974 
2 903 

11 215 
24 140 
8 912 

76 

6 655 
4 059 
1 419 
3 3ií3 

10 203 
7 495 
g 508 
3 122 
7 798 
3 439 

3 643 
õ85 -
348 -

Relativo 

25,53 

62,08 
34,04 
39,40 
23,27 
5,90 

3!,85 

0,52 
6,12 

61,04 
17,30 
94,02 
54,12 
0,82 

29,52 

18,30 
48,59 
40,72 
33,90 
1~,20 
55,24 
78,65 
43,84 

1,18 

88,68 
40,09 
11,80 
72,03 
3~,93 
35,03 
56,00 
1'i,11 
43,62 
40,67 

5Z,13 
4,62 
2,04 


